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			Introdução
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			Os tempos são chegados. A Terra vive atualmente a fase de transição de mundo de provas e expiações para mundo de regeneração. Atingido o final de um ciclo, outro novo surge em seu limiar.


			No mundo regenerado não haverá mais espaço para as construções doentias se manifestarem livremente, como nos tempos atuais. Será uma era de trabalho, era de renovação, de ação efetiva no bem, de pensamentos sadios e emoções equilibradas.


			Para termos uma ideia deste período ao qual a nossa Terra se aproxima, basta lembrarmos dos heróis do amor que fizeram nome na humanidade: Francisco de Assis, Vicente de Paulo, Bezerra de Menezes, Chico Xavier, Eurípedes Barsanulfo, Teresa de Calcutá, Gandhi, Irmã Dulce. Esses são alguns espíritos que exemplificam o sentimento reinante no mundo regenerado.


			A arte em suas manifestações será trabalhada para o aprimoramento espiritual, tanto na música, como na pintura, na escultura ou no teatro.


			Os trabalhos mais intelectuais e menos grosseiros terão como objetivo final o bem de todos, em que um auxiliará o outro e todos terão o necessário à vida, sem ninguém se privar do necessário.


			A intuição e a inspiração ganharão sublime potência, pois vibrando em ondas de alta frequência, captaremos os pensamentos dos espíritos de elevada hierarquia provindos dos planos mais altos da vida.


			As doenças com o tempo serão totalmente eliminadas, pois como a cada um será dado conforme suas obras, agindo no bem, com a consciência no bem, teremos ações dignificantes, colhendo reações positivas da própria vida. Os fluidos emitidos e também os assimilados por nós serão de superior natureza, operando em favor da saúde e do equilíbrio.


			O corpo físico, que é energia condensada, pouco a pouco ganhará nova estrutura, mais etérea e harmônica, acompanhando o padrão de seu corpo espiritual, modelo organizador biológico.


			A morte deixará de ter qualquer feição triste e de separação para ser um momento simples e belo, em que o desprender da alma poderá ser observado por todos os seres queridos e a certeza da continuidade da vida será concreta, pois os espíritos desencarnados estarão em permanente comunicabilidade com os que permanecerem encarnados.


			O intercâmbio com os espíritos de outros orbes ocorrerá, bem como a troca de experiências dignificadoras. Tecnologias novas serão compartilhadas, visando o bem comum.


			As preocupações do espírito serão a de ser útil ao próximo, de compreender cada vez mais as leis de Deus e vivenciá-las, em perene conexão divina.


			Não caberá a nós, portanto, que almejamos permanecer nesta Terra regenerada, apenas aguardar de forma passiva o escoar do tempo e, sim, aproveitarmos a presente existência para desenvolvermos condições espirituais para nossa continuidade neste planeta; termos frequências vibratórias compatíveis com a sintonia do mundo regenerado; sermos elementos agregadores e não de desordem, num mundo que será de felicidade e paz.


			Aproveitar os dias atuais para empreender uma nova construção, substituir os sentimentos doentes e cristalizados em nossa intimidade, por novas construções evangelizadas; nos reconectar a Deus, passando a efetuar escolhas com responsabilidade espiritual, aquela que reflete nas consequências do ato.


			Momento oportuno para fixarmos novas memórias identificadas com o pensamento de Jesus. Identificarmos de forma clara os nossos pontos vulneráveis, responsáveis por tantas quedas e lágrimas e convertê-los em virtudes.


			Obviamente grandes esforços serão necessários, dedicação contínua, perseverança ativa, mas a recompensa valerá todas as lágrimas e suores derramados, pois nossa fé e força espiritual serão inabaláveis, dignas dos primeiros cristãos que iam aos circos cantando e dando glórias a Jesus pelos testemunhos possíveis.


			Temos nestes dias uma oportunidade de valor incalculável e aproveitá-la será a possibilidade de caminharmos não mais à sombra de Jesus, e sim ao seu lado.


			O tempo urge e não mais o teremos demasiado.


			Jesus conta conosco.


			Avante, pois!


		


	

		

			Capítulo 1


			A ambição e suas faces


			[image: ]


			Mas Deus lhe disse: Insensato, esta noite te pedirão a tua alma; e o que tens preparado, para quem será?


			Lucas, 12:20


			A construção da intimidade do homem na Terra, ao longo dos milênios, tem sido marcada pelo materialismo, sentimento muito forte que ainda nos aprisiona a este planeta.


			Seduções pelo “ter” em detrimento do “ser”. Ter poder, ainda que transitório, prestígio social e político, ainda que passageiro, angariar fama, reconhecimento, bens materiais. As vibrações íntimas são de natureza embrutecida e ainda materializada; ondas longas, de baixa frequência vibratória ainda predominam e este clima psíquico nutre a maior parte das mentes que se encontram em desalinho.


			A grande questão a ser analisada é o sentimento que vigora no processo do ambicioso. Os grandes espíritos alimentavam uma nobre aspiração: Gandhi na busca pela paz, Bezerra de Menezes a da igualdade e justiça social, desenvolvendo um projeto, quando era político no Rio de Janeiro, de como poderíamos acabar com a escravidão sem danos para a nação; Chico Xavier o amor, a ponto de afirmar que se tivesse a autoridade necessária colocaria em cada cidade a frase de Jesus: amarás ao teu próximo como eu vos amei.


			Esta é a nobre ambição, ainda distante, mas não ­impossível. 


			Ela pode se apresentar com mesclas, em que o bem serve de pano de fundo. Em O Livro dos Espíritos, na pergunta 902, Allan Kardec questiona os espíritos imortais sobre a questão de se cobiçar a riqueza com o objetivo de utilizar-se para o bem os recursos, ao que os benfeitores respondem que se deveria analisar se em primeiro lugar não estariam a autossatisfação, o interesse pessoal; havendo mescla de sentimentos a pureza de intenção já estaria condenada. Qual a nossa ambição?


			O indivíduo que estuda seu planejamento reencarnatório analisa em profundidade sua intimidade, identifica suas necessidades e desejos e faz escolhas equilibradas espiritualmente.


			Numa reflexão, indaga-se:


			Para que ambiciono a riqueza material?


			O que possuo é o suficiente para meus compromissos nesta existência? 


			Quero conquistar bens materiais para nutrir minhas vaidades? 


			Almejo cargos superiores em meu trabalho profissional para que os outros me exaltem e aplaudam?


			Procuro auxiliar meu colega de trabalho ou me preocupo se ele irá se destacar mais do que eu através da ajuda recebida?


			Jesus, na parábola do rico insensato (Lucas, 12:16), oferece profundos ensinamentos sobre nossas preocupações materiais.


			Apresenta um homem rico cuja região de plantio produziu abundantemente e por isso desejava derrubar os seus celeiros e construir outros maiores. “Mas disse-lhe Deus: Insensato! Nesta noite, requisitam a tua alma de ti; e o que preparastes para quem será?” Assim é o que entesoura para si mesmo, mas não está enriquecendo para Deus.


			Desejou Jesus nos recordar da brevidade da vida física, da fragilidade orgânica que possuímos e que somos seres espirituais temporariamente num corpo.


			Nosso tempo de permanência aqui, por melhor cuidemos de nossa saúde e sejamos previdentes, não está em nossas mãos e o mundo normal primitivo é o espiritual1.


			Para o plano espiritual não levaremos nada do que pertence a este mundo, onde tudo é transitório.


			O cargo que possuímos é uma simples ficha de trabalho; nossas posses são responsabilidades assumidas em caráter de usufruto e delas prestaremos rígidas contas; o que será avaliado serão as lágrimas que enxugamos, as esperanças que espalhamos, os caídos que edificaram uma nova vida através de nosso apoio e exemplo. Tenhamos recursos, mas que o possuidor das posses não seja pelas posses possuído.


			O espírito Joanna de Ângelis afirma:


			Não ambiciones demasiadamente... A ambição desmedida enlouquece, quando já não infelicita antes. Cuida de lutar pelo necessário, repartindo o que te exceda, certamente, fazendo falta a outros2.


			Em visitas a lares paupérrimos, de chão batido, com infiltrações nas paredes e goteiras, onde residem várias crianças desnutridas podemos ver como o Senhor da Vida muito nos ofertou...


			Ao conversar com um pai de família analfabeto, migrante, desempregado, com a responsabilidade de cuidar de uma prole numerosa já com os cabelos esbranquiçados, podemos constatar como a misericórdia divina nos visitou, pois talvez não tivéssemos recursos íntimos para vencer uma provação igual a esta ainda.


			Ao conversar com um moribundo, nas vascas da agonia e da morte, muitos dariam tudo o que possuem materialmente para poder amar mais....


			Diante da ambição então, meditemos nas palavras de nosso amigo Jesus (Lc 12:22-34):


			E disse aos seus discípulos: Por isso, eu vos digo: Não vos inquieteis pela vida, com o que comereis; nem pelo corpo, com o que vestireis. Pois a vida é mais que o alimento, e o corpo mais que a veste. Observai os corvos que não semeiam nem ceifam; os quais não têm despensa nem celeiro, mas Deus os alimenta. Quanto mais valeis vós do que as aves? Qual dentre vós pode, inquietando-se, acrescentar um côvado à sua estatura? Portanto, se não podeis o mínimo, por que vos inquietais a respeito do restante? Observai os lírios como crescem! Não labutam nem fiam. Eu, porém, vos digo que nem Salomão, em toda sua glória, vestiu-se como um deles. Se a erva do campo, que hoje existe e amanhã é lançada ao forno, Deus assim as veste, quanto mais a vós, homens de pouca fé. Também vós, não indagueis o que comer, o que beber; não estejais inquietos. Pois estas coisas as nações do mundo buscam, mas vosso Pai celestial sabe que necessitais disto. Todavia, buscai primeiramente o Reino dele, e estas coisas vos serão acrescentadas. Não temais, pequeno rebanho, porque vosso pai se compraz em vos dar o Reino. Vendei os vossos bens e dai dádiva. Fazei para vós bolsas que não envelhecem, um tesouro inesgotável nos céus, onde os ladrões não se aproximam, nem a traça destrói. Pois onde está o vosso tesouro, ali estará também o vosso coração.
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			Capítulo 2


			Superando a ansiedade
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			Não vos inquieteis, pois, pelo dia de amanhã; porque o dia de amanhã cuidará de si mesmo. Basta a cada dia o seu mal.


			Mateus, 6:34


			Nas agitações e exigências do mundo moderno, consome-se a mente humana nos processos de ansiedade, geradores de inquietude e perturbações variadas.


			Motivado em grande parte pela insegurança e falta de fé – em Deus e em si mesmo – segue o homem indagando-se sobre o amanhã.


			Questionamentos variados são levantados pelo ansioso que sofre sem resolvê-los. É comum perguntas do tipo:


			Até quando terei saúde? E meus familiares?


			Meus filhos conseguirão estudar? Terão bom ­emprego? 


			Viverei para ver meus netos?


			O desemprego visitará meu lar?


			Quando resolverei estes problemas que enfrento?


			E de tal maneira tais questões se multiplicam e ficam cada vez mais frequentes que levam o ansioso a verdadeiras crises, devidamente categorizadas por crises de ansiedade ou, em estado máximo, como crises de pânico, exigindo a necessidade de medicação específica de profissional especializado, o psiquiatra.


			Tal quadro, no entanto, não se registra somente nos dias atuais, pois foi identificado por Jesus, há dois ­milênios. 


			Percebeu o Mestre que muitos de nós vivemos preocupados com o amanhã, sem viver o hoje. Esquecemos que o futuro dependerá exatamente das ações atuais. Vejamos: 


			Se não prepararmos o solo hoje, amanhã não seme­aremos. 


			Sem semeadura, não haverá frutificação.


			Sem os frutos, onde há colheita?


			Não se trata, portanto, de acomodação e sim de trabalho árduo que permita à nossa consciência a certeza de estarmos fazendo o nosso melhor na atualidade. Agindo de tal forma somente receberemos aquilo que precisamos e merecemos receber, pois a cada um será dado conforme suas obras, disse Jesus.


			Cada um de nós possui um planejamento reencarnatório que abrange as principais áreas de nossa movimentação no planeta, como família, religiosidade, profissão, meio social e os desafios a superar em cada uma delas. Estar alinhado ao nosso planejamento propiciará serenidade ao ser.


			As ansiedades devem ser estudadas em sua origem.


			Qual sentimento meu as aciona? Deveremos indagar.


			Ela está relacionada a desejos materiais? Medos? Remorsos? Solidão? Ressentimentos? Muitas vezes falta-nos a coragem e a fé viva para identificarmos nossos conflitos e trabalharmos para sua superação. Devemos aceitar que já falhamos e nos desviamos do caminho, mas é fundamental o trabalho para nossa renovação, voltando o mais rapidamente possível para a estrada reta, que nos conduz a Jesus.
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